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APRESENTAÇÃO
A literatura especializada tornou-se uma consequência natural dos 

extraordinários avanços dos conhecimentos em todas as áreas de formação superior 
e nos diferentes planos da vida e da atividade de um profissional. Em face do acúmulo 
do saber e da crescente especialização das técnicas em cada ramo das ciências, o 
profissional moderno dificilmente se sentirá seguro apenas com os conhecimentos 
básicos de sua ciência e de sua profissão oferecidos pela graduação e à atividade 
cotidiana profissional.

Procurar aprimorar-se a partir de conteúdos inovadores e contemporâneos é uma 
decorrência natural da evolução das Ciências Farmacêuticas sendo esta percepção 
uma necessidade para aquele profissional que quer aperfeiçoar-se e destacar-se 
num mercado de trabalho cada vez mais competitivo, nesse sentido acreditamos 
que ter concluído uma graduação, por si, não seria sinônimo de evolução e sucesso 
profissional. 

Tendo como compromisso ser formadora de uma nova sociedade, a Atena  
Editora, através deste livro, busca desempenhar com competência o desafio de 
atender aos desígnios da modernidade, articuladas com as questões concretas 
postas pela dinâmica da sociedade e da cultura e engajadas na humanização do 
progresso da ciência envolvendo a Profissão Farmacêutica. Portanto, diversos e 
interessantes temas são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles 
profissionais que, de alguma maneira, possam interessar por assuntos relacionados à 
Assistência Farmacêutica, especialmente a Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 

Para tanto, foram organizados 20 capítulos que apresentam temas como: a 
importância das intervenções farmacêuticas na prática clínica, na farmácia clínica 
e no uso indiscriminado de medicamentos; os riscos da polifarmácia; atenção 
farmacêutica aos pacientes com Alzheimer e pacientes gestantes; assistência 
farmacêutica no âmbito hospitalar brasileiro; análise do perfil de prescrição de 
antibióticos; análise da dispensação e uso irracional de medicamentos; avaliação da 
adesão à terapia antirretroviral em pacientes portadores de HIV/AIDS; manejo da dor 
oncológica; a importância da glicemia capilar como método de triagem no diagnóstico 
de diabetes; perfil microbiológico e bactérias resistentes à antimicrobianos; legislação 
dos fitoterápicos; polissacarídeos como fonte de novos recursos terapêuticos; 
desenvolvimento de loção contendo extrato de castanhola; influência da sazonalidade 
na atividade antimicrobiana da própolis vermelha e ainda, descarte consciente de 
medicamentos.

Portanto o presente livro traz um rico material pelo qual será possível atender aos 
anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos dentro da perspectiva da 
terapêutica medicamentosa e dos cuidados terapêuticos no universo Farmacêutico.

Boa leitura! 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: A própolis vermelha é uma 
substância resinosa produzida por abelhas Apis 
melífera em regiões diferentes das plantas. Ela 
contém substâncias químicas que apresenta 
muitas propriedades biológicas. Buscou-se 
analisar a ação antimicrobiana do extrato 
etanólico da própolis vermelha de acordo com 
o melhor resultado fitoquímico da sazonalidade. 
As amostras  foram coletadas em duas 
estações do ano diferentes, em Junho/2018 e 
Dezembro/2018. Foram realizados os testes de 
triagem fitoquímica, determinação quantitativa 
de compostos fenólicos e de flavonoides totais. 
A avaliação da atividade antimicrobiana foi 
realizada pelo método de ágar difusão com o 
extrato nas concentrações de 15, 30, 60, 90, 
120 µL, frente à Escherichia coli ATCC 25922, 
Staphylococcus aureus ATCC 25923 e Candida 
sp. No teste qualitativo foi detectada a presença 
dos mesmos metabólitos secundários nas 
duas estações: fenóis, catequinas, flavonona, 
flavonas, flavonóis e xantonas, triterpenóides 
e saponinas. A comparação quantitativa de 
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compostos fenólicos e flavonoides nas duas estações verificou que houve um maior 
teor das duas substâncias na estação verão (1045,06 mg EAG/g de própolis e 55,71 
mg EQ/g de própolis, respectivamente). Os testes antimicrobianos realizados com a 
própolis da estação verão inibiram o crescimento de S. aureus ATCC 25923, sendo que 
E. coli ATCC 25922 e Candida sp. foram resistentes à todas as concentrações testadas. 
Pode-se concluir que a própolis vermelha alagoana possui maior teor de compostos 
fenólicos e flavonoides no verão e que devido a presença destas substâncias ocorreu 
a inibição do crescimento de S. aureus ATCC 5923.
PALAVRAS-CHAVE: Própolis vermelha. Estações do ano. Produtos biológicos. 

INFLUENCE OF SEASONALITY ON ANTIMICROBIAL ACTIVITY OF PROPOLIS 
ALAGOAS RED

ABSTRACT: Propolis is a resinous substance red produced by bees honeybee Apis in 
different parts of plants. It contains chemicals that presents many biological properties. 
We sought to examine the antimicrobial action of ethanolic extract of propolis red 
according to the best result of phytochemical seasonality. The samples were collected 
in two different seasons, in June and December 2018/2018. The phytochemical 
screening tests, quantitative determination of phenolic compounds and flavonoids. 
The evaluation of antimicrobial activity was held by the agar diffusion method with 
the extract at concentrations of 15, 30, 60, 90, 120 µL Escherichia coli to ATCC 
25922, Staphylococcus aureus ATCC 25923 and Candida sp. In the qualitative test 
detected the presence of the same secondary metabolites in two seasons: phenols, 
catechins, flavonona, flavones, flavonols and xanthones, and triterpenoids saponins. 
The quantitative comparison of phenolic compounds and flavonoids in the two seasons 
it was found that there was a greater content of two substances in summer season 
(1045.06 mg/g of EAG propolis and 55.71 mg EQ/g, respectively). Antimicrobial tests 
performed with propolis summer station, inhibited the growth of S. aureus ATCC 25923, 
and E. coli ATCC 25922 and Candida sp. were resistant to all concentrations tested. 
It can be concluded that the red propolis alagoana has highest content of phenolic 
compounds and flavonoids in the summer and that due to the presence of these 
substances occurred the growth inhibition of S. aureus ATCC 5923.
KEYWORDS: Red propolis Seasons. Biological products.

1 |  INTRODUÇÃO

A própolis é uma substância resinosa produzida por abelhas Apis mellífera 
coletadas em regiões diferentes das plantas para proteger a colmeia contra os 
microorganismos (SOUZA; FISCHER; VARGAS, 2013; RODRIGUES, 2015). 

As diferentes características físicas, químicas e biológicas e as regiões 
geográficas classificavam 12 tipos de própolis no Brasil, com resina de coloração 
escura ou amarronzada (DAUGSCH et al., 2006). 
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Posteriormente, um novo tipo de própolis proveniente da região de mangue 
do Estado de Alagoas teve sua origem botânica identificada como Dalbergia 
ecastophyllum (L.) Taub. Essa própolis tem demonstrado várias atividades biológicas 
em ensaios in vitro. É denominada de "própolis vermelha" por causa da sua coloração 
vermelha intensa (CABRAL, 2009). 

Essa variação pode ser explicada pela grande biodiversidade brasileira e 
diversidade sazonal (LONGHINI et al., 2007). Sua cor e composição podem variar 
de acordo com os metabólitos da flora visitada pela abelha (SOUZA; FISCHER; 
VARGAS, 2013; RODRIGUES, 2015). Além disso, também pode sofrer alterações 
devido ao clima, temperatura, espécie, época de colheita, flora local, região de coleta 
e ainda da variabilidade genética das abelhas-rainhas (PARK, 1998; PORTILHO et 
al., 2013).

Em sua composição estão inclusos: flavonoides, aldeídos, cetonas, terpenoides, 
fenilpropanoides, ésteres, aminoácidos, ácido cinâmico, carboidratos, ácidos graxos 
e outros compostos em pequenas quantidades (LIBERATO et al., 2009). Possui 
também elementos inorgânicos como cobre, manganês, ferro, cálcio, alumínio, 
vanádio e silício (MARCUCCI et al, 1996).

Desses constituintes os compostos fenólicos merecem destaque, pois a atividade 
antimicrobiana da propólis está relacionada à presença dessas substâncias químicas 
(JUNIOR et al, 2012).

Dentre outras ações biológicas já comprovadas em diversas pesquisas, encontra-
se a atividade antibacteriana e antifúngica, contra Staphylococcus aureus (ATCC 
25923), Streptococcus mutans (UA 159), Enterococcus faecalis, Bacillus subitilis e 
Candida albicans, e foi comprovada sua ação bacteriostática frente à Escherichia coli, 
Shaphycococcus aureus e Candida albicans em associação com outras substâncias 
(SANTOS, et al., 2003; D'AURIA et al., 2003; PACKER; LUZ, 2007; DAUGSCH et al., 
2006; MELANI, 2009).

A atividade antibacteriana dos extratos da própolis que é atribuída a presença dos 
compostos fenólicos é uma propriedade biológica que vem despertando o interesse 
farmacêutico (VOLPI; BERGONZIN, 2006; SIMÕES et al., 2010), principalmente as 
própolis brasileiras, pois de acordo com Bastos et al., 2008 são únicas e possuem 
melhor atividade biológica do que as originárias dos Estados Unidos. 

A propólis de Alagoas se caracteriza como uma importante alternativa terapêutica 
frente a microrganismos como a Candida sp., Staphylococcus aureus, Streptococcus 
pyogenes, Streptococcus agalactiae, Klebsiella pneumoniae e Escherichia coli.

O fungo do gênero Candida sp. pertencente a Família Cryptococcaceae, 
microbiota normal da pele, cavidade oral, tubo digestivo, intestino e mucosa vaginal 
conhecido por ser o patógeno oportunista em pacientes imunodeprimidos. A formação 
do tubo germinativo com consequente desenvolvimento da forma filamentosa, a 
variabilidade fenotípica (switching), a produção de toxinas, a aderência à superfície 
celular e a produção de enzimas extracelulares, constituem os fatores que contribuem 
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para o desencadeamento da infecção por este patógeno (KIMATI et al., 1997; 
MARQUES et al., 2006). Estudos já realizados com o gênero Candida sp. sugerem 
novas pesquisas com maiores concentrações do extrato da própolis sobre o efeito 
antifúngico (CASADO, 2015).

Staphylococcus aureus, Streptococcus pyogenes e Streptococcus agalactiae são 
cocos Gram positivos, fazem parte da microbiota normal, porém possuem capacidade 
patogênica podendo causar infecções de pele grave, infecções no trato respiratório e 
meningite em recém-nascidos, respectivamente, entre outros (KONEMAN e ALLEN, 
2008). As bactérias Gram negativas como Klebsiella pneumoniae e Escherichia coli, 
conhecidas como patógenos oportunistas levam o indivíduo a diversas infecções 
como pneumonia, infecções urinárias e podendo levar a sepse em casos severos. São 
bactérias que preocupam por históricos de resistência a antimicrobianos sintéticos 
(KONEMAN e ALLEN, 2008; MURRAY, ROSENTHAL; PFALLER, 2014).    

A resistência microbiana caracteriza-se como um problema de saúde pública 
mundial, onde os microrganismos infecciosos adquirem resistência aos antimicrobianos 
disponíveis (CARVALHO et al, 2011; SANTOS, 2015). Sendo assim, é imprescindível 
a realização de pesquisas utilizando produtos naturais bioativos, como a própolis 
vermelha de Alagoas, visto que o surgimento de infecções por bactérias e fungos 
resistentes são crescentes. Diante do exposto, o objetivo da pesquisa foi analisar 
a ação antimicrobiana do extrato etanólico da própolis vermelha de acordo com os 
resultados fitoquímicos da sazonalidade.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Coleta da própolis vermelha e estudo da sazonalidade 

Amostras da própolis vermelha representando as duas estações do ano (verão 
e inverno) foram coletadas na Apícola Almar, localizado no município de Marechal 
Deodoro- AL, nos meses de Junho/2018 e Dezembro/2018. Estas amostras foram 
utilizadas para a preparação dos extratos etanólicos brutos e posteriormente 
submetidas aos testes de triagem fitoquímica, determinação de compostos fenólicos 
e de flavonoides, na qual a que apresentou o maior teor de tais compostos foi 
selecionada para a avaliação da atividade antimicrobiana.

2.2 Preparação do extrato etanólico

O extrato etanólico bruto da própolis vermelha foi preparado através do método 
de maceração, das amostras rasuradas em contato com etanol absoluto por 72 horas, 
após esse período, o extrato foi filtrado em papel filtro. A amostra liquida obtida foi 
então submetida à concentração em evaporar rotatório sob pressão reduzida até a 
obtenção do extrato etanólico bruto (SIMÕES, et al. 2010).
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2.3 Prospecção fitoquímica

A realização da triagem fitoquímica teve como base a metodologia proposta 
por Matos (1997), a qual está sendo trabalhada com algumas adaptações, a fim de 
realizar a prospecção dos seguintes aleloquímicos: fenóis, taninos pirogálicos, taninos 
flobafênicos, antocianina e antocianidina, flavonas, flavonóis, xantonas, chalconas, 
auronas, flavononóis, leucoantocianidinas, catequinas, flavononas, esteróides, 
triterpenóides, saponinas, alcaloides e heterosídeos cianogenéticos.

2.4 Determinação de compostos fenólicos

O conteúdo de compostos fenólicos da amostra foi realizado baseado no método 
especrofotométrico de Folin-Ciocalteau, com algumas modificações. Para a curva de 
calibração utilizou-se soluções de ácido gálico nas concentrações de 0,1, 0,075, 0,06, 
0,025, 0,015, 0,01, 0,05 g/mL, dissolvido em água destilada. Os valores de fenóis 
totais são expressos como equivalentes de ácido gálico (mg equivalente de ácido 
gálico/g de amostra) (WETTASINGHE; SHAHIDI, 1999). Em 0,5 mL de cada amostra 
foram adicionados 0,5 ml do reagente Folin-Ciocalteau 2N e 1 mL de água. Agitou-se 
e após um período de 2 minutos adicionou-se aos tubos 0,5 mL de carbonato de sódio 
(Na2CO3) a 10%. Após 1h de incubação, a temperatura ambiente ao abrigo da luz, 
a absorbância foi mensurada em espectrofotômetro UV-VIS a 760 nm, usando água 
destilada como branco (WETTASINGHE; SHAHIDI, 1999).

2.5 Determinação de flavonoides totais

Para a quantificação de flavonoides foi utilizado um ensaio descrito por Souza 
et al. (2011); com adaptações para realização do teste em microplacas. A curva de 
calibração foi realizada utilizando a quercetina diluída em metanol nas concentrações 
de 0,03, 0,025, 0,020, 0,015, 0,01, 0,005, 0,0025, 0,00125 mg/mL. As amostras foram 
diluídas a uma concentração de 0,150mg/mL, em metanol. E a 2,0 ml destas soluções 
foram adicionados 1,0 ml do reagente de cloreto de alumínio 2% solução também 
diluída em metanol.

A placa foi deixada por 15 minutos no escuro e posteriormente foi realizada a 
leitura das amostras em espectrofotômetro UV-VIS a 420 nm. Este ensaio foi realizado 
em triplicata. Para o cálculo do teor de flavonoides foi utilizada uma curva de calibração 
através do padrão quercetina e expressos em mg equivalente de quercetina por g de 
amostra.

2.6 Ensaios de atividade antimicrobiana ‘’in vitro’’

Para determinar o perfil de sensibilidade frente ao extrato da própolis vermelha, 
foi utilizado o método de disco difusão desenvolvido por Kirby-Bauer. Os meios de 
cultura foram preparados de acordo com o fabricante (NCCLS, 2003). Com uma alça 
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de platina devidamente flambada e resfriada, o microrganismo foi removido para 
suspender em solução salina estéril (0,9%) até obter-se uma turvação compatível com 
o grau 0,5 da escala de McFarland (1,5 x 108 Unidades Formadoras de Colônias/mL) 
posteriormente, foram distribuídas uniformemente com auxílio de swabs na superfície 
de placas de Petri de 140x15 mm contendo Ágar Müeller Hinton para bactérias e Ágar 
Sabouraud para o fungo. Após 5 minutos foram aplicados os discos estéreis de papel 
filtro de aproximadamente 6 mm que foram impregnados com 20 µL em diferentes 
concentrações de 15, 30, 60, 90 e 120 µL do extrato etanólico diluídos em Sulfóxido 
de Dimetilo (DMSO) (NCCLS, 2003).

O ensaio foi realizado em triplicada para todas as cepas (Escherichia coli ATCC 
25922, Staphylococcus aureus ATCC 25923 e Candida sp. oriunda de isolado clínico). 
Como controle positivo foram utilizados discos de imipenem e gentamicina para as 
bactérias e para o fungo de fluconazol e cetoconazol. E como controle negativo, foi 
utilizado discos contendo 20 µL de DMSO (NCCLS, 2003).

As placas inoculadas com as bactérias e fungo foram deixadas 2h em temperatura 
ambiente para pré-incubação e em seguida incubadas em estufa por 24-48h à 35±2 
ºC e à 32±2 ºC, respectivamente. Os halos de inibição foram mensurados com o 
auxílio de um paquímetro e interpretados como resistente e sensível (NCCLS, 2003).

3 |  RESULTADOS

Foram avaliadas a atividade antimicrobiana de dois extratos da própolis colhida 
em diferentes estações do ano, no inverno (junho/2018) e no verão (dezembro/2018) 
biodirecionado pela composição fitoquímica. 

3.1 Triagem fitoquímica

A prospecção fitoquímica realizada demonstrou a presença de taninos 
flobafênicos, catequinas, favonovoas, flavonas, flavonóis, xantonas, triterpenóides 
e saponinas. Como pode ser notado, foram identificados os mesmos metabólitos 
secundários nas duas estações estudadas (Quadro 1).

CONSTITUINTES QUÍMICOS INVERNO VERÃO

FENÓIS N N

TANINOS PIROGÁLICOS N N

TANINOS FLOBAFÊNICOS P P

ANTOCIANINA E ANTOCIANIDINA N N

CHALCONAS E AURONAS N N

FLAVONONÓIS N N

LEUCOANTOCIANIDINAS N N

CATEQUINAS P P
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FLAVONONAS P P

FLAVONAS, FLAVONÓIS E XANTONAS P P

ESTERÓIDES N N

TRITERPENÓIDES P P

SAPONINAS P P

Quadro 1 - Constituintes químicos da própolis vermelha do Estado de Alagoas.
(N)=Negativo; (P)=Positivo

Como o método realizado no estudo foi qualitativo, pode ser que a variação 
nos compostos químicos não tenha sido detectada pelo ensaio realizado. Nunes 
et al. (2009), verificou por Cromatografia em Camada Delgada (CCD) a presença 
de praticamente os mesmos compostos em diferentes meses de fevereiro, junho e 
outubro.

Um estudo realizado com própolis vermelha, também oriunda do município de 
Marechal Deodoro, Alagoas, encontrou no extrato etanólico de própolis e na fração 
clorofórmica do mesmo extrato, quercetina (flavonoide), formononetina e daidzeina 
(isoflavonas) e ácido ferúlico (ácido fenólico) (CABRAL et al., 2009). Mendonça (2012) 
durante realização da triagem fitoquímica da própolis vermelha alagoana identificou 
a presença de taninos flobafênicos, flavonas, favonóis, xantonas e saponinas. 
Utilizando o mesmo método de análise, Oliveira et al. (2012) encontraram a presença 
de taninos, flavonas, flavonóis e xantonas e suspeita três amostras de extratos de 
própolis comercializados em Barra do Garças-MT.

3.2 Compostos fenólicos

Para quantificar o teor de compostos fenólicos na amostra, foi realizada a curva 
de calibração utilizando o Ácido Gálico (Gráfico 1), cujo valor de R2 foi de 0,995, valor 
aplicado na fórmula para obter o valor de compostos fenólicos, que foi de 671,77 mg 
EAG/g de própolis correspondente a estação inverno e de 1045,06 mg EAG/g de 
própolis coletada na estação verão.
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Gráfi co 1 - Curva padrão, com sua respectiva equação de reta, para o ácido 
gálico.

Analisando a própolis vermelha alagoana, no estudo de Cabral et al (2009) 
foram detectados 257,98 mg EAG/100g de própolis, valor inferior quando comparado 
com presente estudo. Esses resultados também são maiores quando confrontados 
com análise fi toquímica da própolis vermelha do município de Coromandel-MG, cujo 
resultado foi 30 mg EAG//100g de própolis (NASCIMENTO et al., 2006).

Neves, Alencar e Carpes al. (2009) verifi cou que a própolis de Maceió-AL tinha 
13,78 mg EAG/g de própolis de compostos fenólicos, sendo maior quantidade de 
fenóis encontrada, quando comparada com própolis de outros estados do Brasil.

3.3 Flavonoides totais

Para quantifi car o teor de compostos fenólicos na amostra, foi realizada a curva 
de calibração utilizando a quercetina (Gráfi co 2), cujo valor de R2 foi de 0,9993, valor 
aplicado na fórmula para obter o valor de compostos fenólicos, que foi de 13,72 mg 
EQ/g de própolis correspondente a estação inverno e de 55,71 mg EQ/g de própolis 
coletada na estação verão.



Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica Capítulo 17 179

Gráfi co 2 – Curva padrão, com sua respectiva equação de reta, para a quercetina.

Apesar da importância para a atividade biológica da própolis vermelha, alguns 
autores afi rmam que os fl avonoides na própolis vermelha possuem baixo teor do 
referido composto químico (PEREIRA et al. 2002; BANKOVA et al., 1995).

No estudo realizado por Oliveira e Andolfatto (2014) encontrou 11,86 mg EAG 
g/ de própolis em amostras de própolis produzidas por abelhas geneticamente 
modifi cadas. 4,68 mg EAG g/ própolis de fl avonoides totais foram detectados por 
Neves, Alencar e Carpes (2009) em amostras de pólen apícola obtidas na cidade de 
Maceió-AL, sendo o terceiro maior teor em comparação com amostras de própolis de 
outros estados brasileiros.

3.4 Atividade antimicrobiana

Para biodirecionar o estudo da sazonalidade na atividade antimicrobiana da 
própolis vermelha de Alagoas foram realizados os testes de atividade antimicrobiana 
com o extrato etanólico da própolis vermelha (EEPV) da estação verão, por ser a que 
obteve maior teor de compostos fenólicos e fl avonoides. As cepas de E. coli ATCC 
25922 e Candida sp. da estação verão, foram resistentes em todas as concentrações 
testadas. Apenas S. aureus foi sensível para as concentrações de 30 a 120 mg, 
formando halos de inibição de 7,75 a 10,50 mm (Tabela1).  Considerando-se resultados 
efi cazes de inibição as concentrações de 90mm e 120mm que apresentaram valores 
maior ou igual a 10mm.

Substância E. coli ATCC 25922 S. aureus ATCC 25923 Candida sp.

EEPV 15 mg R R R

EEPV 30 mg R 7,75 R

EEPV 60 mg R 9,25 R

EEPV 90 mg R 10,25 R
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EEPV 120 mg R 10,50 R

Imipenem (C+) 27,25 27,00 ----

Gentamicina (C+) 13,50 13,50 ----

Fluconazol (C+) ---- ---- 27,00

Cetoconazol (C+) ---- ---- 32,00

DMSO (C-) R R R

Tabela 1 - Média de duplicata dos halos de inibição em mm da atividade antimicrobiana de 
EEPV coletada na estação verão.

Esses resultados foram semelhantes aos encontrados por Junior et al. (2012), 
cujas as frações de própolis vermelha de Alagoas inibiram o crescimento de S. 
aureus ATCC 25923, porém E. coli foi resistente as concentrações do extrato. Esses 
resultados também corroboram os achados por CABRAL et al. (2009), que também 
verificou atividade antibacteriana contra S. aureus ATCC 25923. No estudo realizado 
por Siqueira et al. (2015) cepas de Candida foi sensível apenas à altas concentrações 
dos extratos de própolis vermelha. Porem duas cepas de Candida utilizadas no mesmo 
trabalho foi sensível aos extratos de própolis vermelha (Junior et al. 2012). O trabalho 
de Silva et al. (2006) verificou halo de inibição de 11 mm contra a cepa de E. coli 
ATCC 25922. Essa variação nos resultados comprova que os diferentes resultados 
ocorrem devido a variação fitoquímica das diferentes própolis testadas. 

Os flavonoides são os principais responsáveis pela atividade antifúngica 
(TRUSHEVA et al. 2006), sendo assim, o baixo teor nas amostras do presente estudo 
pode explicar a ausência da atividade contra a cepa testada. Uma avaliação da 
atividade antifúngica de própolis vermelha relatou que não houve alterações sazonais 
que interferiram na susceptibilidade da própolis frente a C. albicans e C. tropicalis 
(SFORCIN et al., 2001).

4 |  CONCLUSÃO

Pode-se concluir que a própolis vermelha alagoana possui atividade 
antimicrobiana através de estudo biodirecionado pela sazonalidade, com um teor de 
compostos fenólicos e flavonoides maior no verão e que devido a presença destas 
substâncias ocorreu a inibição do crescimento de S. aureus ATCC 5923. Dentre todos 
os compostos químicos destacam-se os compostos fenólicos que são responsáveis 
por diversas atividades biológicas presentes na própolis.
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